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PROBLEMA  

A partir do estudo de dois processos de homicídio de 

mulheres, é possível refletir se há semelhanças nos 

casos  e, além disso, particularidades nos discursos dos 

agentes jurídicos. 

OBJETIVO 

Compreender como o aspecto de gênero se manifesta 

nos processos investigados, articulando com as 

perspectivas feministas e sociológicas de análise do 

direito. 

METODOLOGIA 

Análise documental e bibliográfica. 

DESENVOLVIMENTO  

Os processos analisados inserem-se na base de dados 

de uma pesquisa mais ampla intulada “Nas tramas da 

justiça: um estudo sobre a produção de verdade jurídica 

em casos de homícídios contra jovens no Rio Grande do 

Sul”. O recorte dos dois casos possibilitou uma síntese de 

análise e, juntamente com o auxílio teórico, as prinicipais 

caracaterísticas levantadas em ambos processos foram 

elaboradas no esquema a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS PRELIMINARES 

1. Nos dois casos estudados, o contexto social dos 

atores (vítimas e réu) se mostram semelhantes, como:   

nível de escolaridade, localidade e classe social; 

2. O conflito esteve presente na trajetória dos atores. As 

vítimas com histórico de violência doméstica, havendo 

registros policiais. Além disso, nos dois casos os réus 

possuíam  históricos – sendo um, pelo mesmo teor de 

acusação; 

3. Os discursos dos atores estatais seguem a mesma 

linha desqualificadora sob a vítima, sendo os principais 

argumentos: infidelidade, responsabilidade pelo crime, 

papel materno e desvalorização do fato (CORRÊA,1983; 

FACHINETTO,2012; LARRAURI, 2008); 

4. A pesquisa contribui para refletir sobre os limites das 

classificações jurídicas para os casos de conflitos de 

gênero, como é o caso da qualificadora do feminicídio 

criada em 2015, pois observa-se como aspectos morais 

são mobilizados nesses  casos. 

Fonte: Elaboração autora, 2019 

Figura 01:  Etapas da pesquisa 
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